
Gerais, que se concentra na região compreendida pelo município 
Caldas e Andradas, no Sudoeste do Estado. As plantas coletadas, 
vidamente etiquetadas e identificadas, foram anexadas ao PAMG (He£ 
bário da EPAMIG, Belo Horizonte, MG). Com base neste primeiro levaji 
tamento, foram obtidas 104 espécies, englobadas em 80 gêneros e 32 
famílias. A família mais representativa foi Compositae, com 27 espê 
cies. As demais famílias são: Amaranthaceae (4 espécies), CaryophyJ[ 
laceae (4), Commelinaceae (4), Convolvulaceae (3), Cruciferae (6), 
Cyperaceae (4), Euphorbiaceae (6), Hypoxidaceae (1), Iridaceae (1), 
Labiatae (2), Leguminosae (6), Liliaceae (1), Lythraceae (1), MaJ_ 
vaceae (2), Menispermaceae (1), Nyctaginaceae (2), Onagraceae (2), 
Oxalidaceae (3), Papaveraceae (1), Plantaginaceae (2), Polygalaceae 
(1), Polygonaceae (1), Primulaceae (1), Rosaceae (4), Scrophul ariji 
ceae (2), Solanaceae (3), Umbelliferae (2), Urticaceae (1) e Verbe 
naceae(2).Seis novas ocorrências são referidas para o estado, a sa 
ber: Ce/tzuZzum gZomesuvtum, Voangs-a. japoncca, Eupho^bsa pcpícti , Bsio_ 
muA cath.cttáÁ.euA, TsiZtoni.a. estocoe FaceZZó sictuAa..

14 PLANTAS DANINHAS DA CULTURA DE SacchoAum sp (CANA-DE-AÇÜCAR) NO 
ESTADO DE ALAGOAS-V. C.R. Campeio*.  *Universidade  Federal de 
Alagoas - Maceió, AL.

0 trabalho representa a quinta parte do estudo sobre as 
plantas daninhas da cultura de cana-de-açúcar, ocorrentes no Estado 
de Alagoas. Foram feitos levantamentos das plantas daninhas em cana 
planta, soca e ressoca de zona representativa, em várias proprieda^ 
des, no Estado de Alagoas. Foram estudadas, nessa quinta parte, 20 
espécies daninhas. Conhecendo a taxonomia das espécies, que é o ob 
jetivo do trabalho, pode-se recomendar, posteriormente, o uso corr£ 
to e em bases econômicas, de herbicidas seletivos para a cultura 
de cana-de-açúcar, controlando as espécies daninhas ocorrentes nas 

25



zonas canavieiras do Estado de Alagoas. As plantas das espécies co 
letadas, foram preparadas, seguindo a técnica tradicional de herba. 
rização, identificadas e incorporadas ao Herbário "Professor Hono 
rio Monteiro" (MUFAL) da Universidade Federal de Alagoas.

15 BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA EM BIOLOGIA APLICADA A ÁREA DE CONTRO 

LE DE PLANTAS DANINHAS. R.A. Arevalo*,  H.G. Blanco*  e W. Grae 
ber*.  *Instituto  Biológico, Campinas, SP.

0 manejo das plantas daninhas, com o objetivo de evitar 
perdas do rendimento potencial agrícola, além do conhecimento dos 
métodos de controle, devem estar apoiados em informações de biolo 
gia aplicada que serão a base para um programa racional e adequado 
de controle desses organismos. Por essa razão, foi realizado um le 
vantamento de referências brasileiras sobre plantas daninhas na 
área de biologia aplicada que poderiam ter interesse aos profissio 
nais envolvidos com matocontrole. 0 recenceamento foi inventariado 
até 1986, com 1124 referências, sendo apresentado em ordem alfabê 
tica de entrada por autor, utilizando-se a orientação da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (1978). Para facilidade de consulta, 
a bibliografia foi dividida em três seções, procurando-se reunir 
assuntos afins: Seção 1: Organografia, Fisiologia, Bioquímica e 
Substâncias Tóxicas, com 427 títulos. Seção 2: Levantamento e Taxe) 
nomia de espécies (393 títulos). Seção 3: Ecologia Geral, Matocompe 
tição, Alelopatia e Fitotecnia (304 títulos).
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